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A D V E R S I D A D E  
( H O L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A adversidade é a condição de infelicidade, não raro continuada, de alguém, 

invariavelmente produto direto da regressão de manifestações da autopensenidade, exacerbada 

pela imaginação e a emotividade, e jamais ocorrência por azar, predestinação, acaso ou aleatorie-

dade, dentro das leis da afinidade e da sincronicidade no Cosmos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo adversidade deriva do idioma Latim, adversitas, “antipatia, re-

pugnância, aversão”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia:  1.  Infelicidade. 2.  Acidente de percurso. 3.  Desdita. 4.  Infortúnio.  

5.  Macro-PK destrutiva. 

Arcaismologia. Eis 2 termos obsoletos para adversidade: apolitania; cruz. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniadversidade e maxiadversidade são neologismos técnicos 

da Holocarmologia. 

Antonimologia:  1.  Felicidade. 2.  Prosperidade. 3.  Euforin. 4.  Primener. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Adversi-

dade é ensinamento. Prosperemos na adversidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; os patopensenes; a patopense-

nidade. 

 

Fatologia: a adversidade; o infortúnio; o revés; a desdita; a desventura; o desgosto; o fa-

to infeliz; a ocorrência imprevista; o transtorno; o atropelo; a atrapalhação; o tempo-quente; as vi-

cissitudes; os percalços naturais da vida humana; o insucesso; o desastre; a calamidade; a tragé-

dia; o dano; o estrago; o prejuízo; a avaria; a ruína; a contrariedade; a autodesorganização; o an-

siosismo; a tribulação; a perturbação funcional; a autovitimização; os autassédios; a desaceleração 

da História Pessoal; a postura da autossuperação; o ato de dar a volta por cima; a Higiene Cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: os acidentes de percurso parapsíquicos; a macro-PK destrutiva; o hete-

rassédio interconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio de causa e efeito; o princí-

pio espúrio do autocomodismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria do “isto também passa”. 

Tecnologia: a técnica da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática;  

a técnica da mudança de bloco. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Holocar-

mologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das conseneres. 

Ciclologia: o ciclo de acidentes pessoais; o ciclo de recolta das vitimizações semeadas. 

Interaciologia: a interação gota d’água–acidente de percurso. 
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Crescendologia: o crescendo negligência-catástrofe; o crescendo fracasso-melin. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a hedonofobia. 

Holotecologia: a abstratoteca; a infortunioteca; a nosoteca; a oniroteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Imagisticologia; a Mitologia; a Onirologia;  

a Fatuística; a Holocarmologia; a Acidentologia; a Infortunística; a Intencionologia; a Assedio-

logia; a Desviologia; a Sociopatologia; a Interprisiologia; a Psicossomatologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa infeliz; a conscin distímica; a personalidade débil; a vítima da tra-

gédia; a personalidade forte. 

 

Masculinologia: o acidentado. 

 

Femininologia: a acidentada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infelix. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniadversidade = o pequeno acidente pessoal doméstico; maxiadversi-

dade = o acidente pessoal de trânsito com vítimas. 

 

Culturologia. A cultura patológica do pessimismo. A cultura da autovitimização. Na re-

dação científica da Conscienciologia, o emprego das expressões expostas aqui exige acurado co-

nhecimento da cultura específica e critério na seleção, conforme o contexto. 

 

Mitologia. Na análise da Holomaturologia, a adversidade cria mitos. Eis 60 exemplos de 

conceitos, com 156 expressões em ordem alfabética, relativas a mitos, protótipos e arquétipos no 

universo do porão consciencial, subcérebro abdominal, imagística, tradicionalismos, imaturida-

des e dogmatismos dos bolsões conservantistas intrafísicos: 

01. Adversidade: Ícaro, Faetonte. 

02. Afoiteza: Heitor, Quixote (Dom). 

03. Altura: Andes, Himalaia, Pirineus. 

04. Amantes: Dalila, Messalina, Taís. 

05. Amor: Cupido, Ondina, Vênus. 

06. Ancianidade: Matusalém, Nestor. 

07. Beleza: Afrodite, Citéria, Hebe. 

08. Bondade: Aristóteles, Catão. 

09. Canto: Erato, Euterpe, Orfeu. 

10. Catarata: Paulo Afonso, Iguaçu, Niágara, Vitória. 

11. Ciência: Einstein, Galileu, Newton. 

12. Ciúme: Juno, Otelo. 

13. Constelações: Centauro, Gêmeos, Órion. 

14. Correio: Ariel, Íris. 

15. Desobediência: Espártaco, Mesaniello. 

16. Desordem: Babel, Babilônia. 

17. Deuses: Alá, Baal, Brama, Buda. 

18. Drama: Melpômene, Tália, Horácio. 

19. Estética: Aristarco, Petrônio. 

20. Farristas: Barba-Azul, Lotário, Lovelace. 

21. Fealdade: Calibã, Esopo, Quasímodo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

22. Flora: Ceres, Pomona. 

23. Força: Atlas, Hércules, Sansão, Titã. 

24. Frio: Antártida, Ártico, Sibéria. 

25. Furto: Ali-Babá, Meneguetti. 

26. Guerra: Belona, Marte. 

27. Homicídio: Caim, Moloque. 

28. Ingenuidade: Beócia, Parvolândia. 

29. Justiça: Astreia, Nêmesis, Têmis. 

30. Liberdade: Isabel (Princesa), Lincoln. 

31. Malfeitores: Átila, Calígula, Nero. 

32. Manequins: Adônis, Narciso. 

33. Milionários: Creso, Midas, Pluto. 

34. Misantropia: Diógenes, Tímon (Atenas). 

35. Morte: Libitina, Parcas. 

36. Musismo: Clio, Homero, Horácio. 

37. Namorados: Romeu e Julieta. 

38. Oceano: Netuno, Portuno, Tétis, Tritão. 

39. Oráculos: Balaã, Mafoma, Maga, Pítia, Pitonisa, Sibila. 

40. Periodicidade: Carnaval, Páscoa, Natal. 

41. Perjúrio: Munchhausen (Barão), Cagliostro. 

42. Pintura: Leonardo, Rembrandt, Rubens. 

43. Poesia: Calíope, Egéria, Parnaso. 

44. Prazer: Agapemone, Arcádia, Epicuro. 

45. Precursores: João Batista, Swedenborg. 

46. Prisões: Alcatraz, Bastilha, Ilha do Diabo, Guantânamo. 

47. Profetas: Cassandra, Ezequiel. 

48. Queixas: Heráclito, Jeremias, Miobe. 

49. Regozijo: Demócrito, Momo (Rei). 

50. Riqueza: El Dorado, Golconda, Potosi. 

51. Rotação: Maëlstron, Caribdes, Íxion. 

52. Saber: Rui, Salomão, Sólon, Washington. 

53. Sol: Apolo, Febo. 

54. Tamanho: Amazonas, Himalaia. 

55. Tarde: Ângelus, Trindade. 

56. Traição: Catilina, Coriolano, Judas. 

57. Velocidade: Camila, Mercúrio. 

58. Vento: Áquilo, Bóreas, Éolo. 

59. Vida: Arqueu, Prometeu. 

60. Violência: Eumênides, Megera, Tisífone. 

 

Proéxis. Na análise da Psicossomatologia, toda queixa significa deficiência do queixoso, 

porque a consciência mediana neste planeta é superior às realidades físicas ou intrafísicas no atual 

nível evolutivo. Por isso, valorizar a adversidade – ou cultuar a dor e o sofrimento qual ocorre 

dentro de certas organizações religiosas – é abordar erroneamente as realidades intrafísicas onde 

desenvolvemos a consecução das programações existenciais (proéxis). 

Desperticidade. Tendo em vista a Serenologia, a adversidade ou, mais adequadamente, 

a superestimação privilegiando a adversidade com os estereótipos da pobreza, miséria e infortú-

nio, deixa de ter a razão de ser a partir da dedicação à desperticidade, capaz de conduzir a conscin 

à compreensão da existência do evoluciólogo e, daí, à análise da realidade do Homo sapiens se-

renissimus. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais evidenciando relação estreita com a adversidade,  indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

3.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

6.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  HOLOCARMOLOGIA,  INEXISTE 
ADVERSIDADE  OU  INFELICIDADE  POR  MERO  ACASO.  
TUDO  DENTRO  DA EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  SO-

BREVÉM  ATRAVÉS  DO  PRINCÍPIO  DE  CAUSA  E  EFEITO. 
 

Questionologia. Qual nível de relevância você dá às adversidades na vida intrafísica? 

Você ainda cultiva continuadamente algum tipo de infortúnio não ultrapassado? 
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